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  QUEM É SILO


  Mario Luis Rodríguez Cobos, mais conhecido como Silo, nasceu em Mendoza, Argentina, no dia 6 de janeiro de 1938. Faleceu na mesma província, em 16 de setembro de 2010.


  No final da década de 60 constrói um ermitério de pedra na intersecção das cadeias montanhosas de Tupungato, La Plata e Aconcágua e, em 4 de maio de 1969, desce para Punta de Vacas, lugar fronteiriço entre o Chile e a Argentina, onde faz sua primeira exposição pública conhecida como A Cura do Sofrimento.


  Poucos anos depois, escreve O Olhar Interior. Nessa obra, dá seu testemunho sobre como converter o sem-sentido da vida em sentido e plenitude.


  Traduzindo uma mística em um projeto de humanização do mundo, impulsiona o Movimento Humanista, que inspira a criação de diversas organizações sociais, políticas e culturais que promovem o desarmamento, a união dos povos, a paz e a não violência, promovendo a mudança não apenas social, mas também pessoal e interpessoal.


  Anunciando a primeira civilização planetária que se avizinha e o despertar de uma nova espiritualidade, lança, em 2002, A Mensagem de Silo, que oferece explicações, procedimentos, experiências e meditações que facilitam o contato de cada pessoa consigo mesma.


  Nos cinco continentes constroem-se Parques de Estudo e Reflexão voltados para o encontro, a experiência, o estudo e o intercâmbio.


  Sua última exposição pública aconteceu em Berlim, por ocasião da primeira Marcha Mundial pela Paz e a Não Violência.


  Seu pensamento, em diferentes formatos, pode ser lido, visto e escutado www.silo.net.



  





  A cura do sofrimento


  
Punta de Vacas, Mendoza, Argentina - 4 de maio de 1969



  


  Se vieste escutar um homem que se supõe transmitir a sabedoria, erraste o caminho, porque a real sabedoria não se transmite por meio de livros nem de discursos; a real sabedoria está no fundo de tua consciência, assim como o amor verdadeiro está no fundo de teu coração.


  Se vieste empurrado pelos caluniadores e hipócritas para escutar este homem, procurando algo que te sirva depois como argumento contra ele, erraste o caminho, porque este homem não está aqui para te pedir nada, nem para te usar, porque não precisa de ti.


  Escutas um homem desconhecedor das leis que regem o universo, desconhecedor das leis da história, ignorante das relações que regem os povos. Este homem se dirige à tua consciência a muita distância das cidades e de suas ambições enfermas. Lá nas cidades, onde cada dia é um afã truncado pela morte, onde ao amor sucede o ódio, onde ao perdão sucede a vingança, lá nas cidades dos homens ricos e pobres, lá nos imensos campos dos homens pousou um manto de sofrimento e de tristeza.


  Sofres quando a dor morde teu corpo. Sofres quando a fome se apodera de teu corpo. Mas não sofres apenas pela dor imediata de teu corpo, pela fome de teu corpo. Sofres também pelas consequências das enfermidades de teu corpo.


  Deves distinguir dois tipos de sofrimento. Há um sofrimento que se produz em ti devido à doença (e esse sofrimento pode retroceder graças ao avanço da ciência, assim como a fome pode retroceder, mas graças ao império da justiça). Há outro tipo de sofrimento que não depende da doença de teu corpo, mas que deriva dela: se tens algum impedimento, se não podes ver ou se não ouves, sofres; mas, ainda que este sofrimento derive do corpo ou das doenças de teu corpo, tal sofrimento é de tua mente.


  Há um tipo de sofrimento que não pode retroceder frente ao avanço da ciência nem frente ao avanço da justiça. Esse tipo de sofrimento, que é estritamente de tua mente, retrocede frente à fé, frente à alegria de viver, frente ao amor. Deves saber que esse sofrimento está sempre baseado na violência que há em tua própria consciência. Sofres porque temes perder o que tens ou pelo que já perdeste ou pelo que desesperas alcançar. Sofres porque não tens ou porque sentes temor em geral... Eis os grandes inimigos do homem: o temor à doença, o temor à pobreza, o temor à morte, o temor à solidão. Todos estes são sofrimentos próprios de tua mente; todos eles denunciam a violência interna, a violência que há em tua mente. Observa que essa violência deriva sempre do desejo. Quanto mais violento é um homem, mais grosseiros são os seus desejos.


  Gostaria de te contar uma história que aconteceu há muito tempo.


  Existiu um viajante que teve que fazer uma longa travessia. Então, atou seu animal a uma carroça e empreendeu uma longa marcha rumo a um longínquo destino e com um limite fixo de tempo. O animal chamou de Necessidade, a carroça de Desejo, uma roda chamou de Prazer e a outra, Dor. Assim, então, o viajante levava sua carroça para a direita e para a esquerda, mas sempre rumo a seu destino. Quanto mais velozmente andava a carroça, mais rapidamente se moviam as rodas do Prazer e da Dor, ligadas como estavam pelo mesmo eixo e transportando como estavam a carroça do Desejo. Como a viagem era muito longa, nosso viajante se aborrecia. Decidiu, então, decorá-la, ornamentá-la com muitas belezas e assim foi fazendo. Porém, quanto mais embelezou a carroça do Desejo mais pesada esta se tornou para a Necessidade. De tal maneira que, nas curvas e nas encostas empinadas, o pobre animal desfalecia, não podendo arrastar a carroça do Desejo. Nos caminhos arenosos, as rodas do Prazer e do Sofrimento afundavam no solo. Assim, desesperou-se um dia o viajante porque era muito longo o caminho e estava muito longe de seu destino. Decidiu meditar sobre o problema nessa noite e, ao fazê-lo, escutou o relincho de seu velho amigo. Compreendendo a mensagem, na manhã seguinte desmantelou a ornamentação da carroça, aliviou-a de seus pesos e muito cedo levou seu animal a trote, avançando rumo a seu destino. No entanto, tinha perdido um tempo que já era irrecuperável. Na noite seguinte, voltou a meditar e compreendeu, por um novo aviso de seu amigo, que tinha agora de empreender uma tarefa duplamente difícil, porque significava seu desprendimento. Na alta madrugada, sacrificou a carroça do Desejo. É certo que ao fazê-lo perdeu a roda do Prazer, mas com ela também a roda do Sofrimento. Montou o animal da Necessidade e, em cima de seu lombo, enveredou a galope pelas verdes pradarias até chegar a seu destino.
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